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			Nota


			Uma parte significativa dos seres humanos vive uma vida de privações, trabalho árduo, muita labuta e pouco retorno, retorno que para muitos é apenas sobrevivência. E, assim, leva a vida se arrastando. As dificuldades são dramáticas e isso torna difícil enxergar uma saída. Nasce, vive e morre na pobreza, até mesmo na miséria, e deixa uma legião de herdeiros frutos dessa escassez. Muitas vezes traz essa condição de várias gerações e transmite-a a muitas outras. Mas aquele que consegue ter um pouco de fôlego luta desesperadamente por uma situação melhor, sonha acordado todos os dias por uma vida próspera e cheia de conquistas. Assim, poderá ter o que pediu aos céus nas suas noites de angustia.


			Todas as pessoas deste planeta, ou boa parte delas, sonham ficar ricas um dia de alguma forma. Quem sabe ganhar uma bolada num jogo de azar! Ou de uma maneira repentina receber herança de um parente distante sem herdeiros. Querem mudar o destino de alguma forma, sair dessa vida restrita e de privações e levar uma vida farta e cheia de liberdade, fazer viagens sem se preocupar com preço de passagens e outros gastos, comprar casas, carros, sítio, fazenda, frequentar os melhores restaurantes e apreciar os melhores pratos, tomar um bom vinho sem se preocupar com preço. 


			Essas experiências excepcionais são para uma pequena parcela dos seres humanos deste nosso mundo. Então quem pensa em ter uma vida assim, com conforto e segurança, sabendo que não há nenhuma herança para receber, jogam-se literalmente nos jogos de loteria disponíveis, acreditando fervorosamente que ali está a solução para todos os seus problemas. Quem sabe um dia desses a sorte lhe sorri, você vira o jogo, tira a sorte grande e sai um grande vencedor, livrando-se de todas as privações que a vida sempre lhe ofereceu. Mas há muitos que para eles, não sei se por sorte, ironia do destino, ajuda divina ou coisas desse tipo, sem pensar e sem planejar, surpreendentemente uma grande surpresa chega sem aviso prévio.


			O que aconteceu com Diana? Uma moça bonita, inteligente, sensata, com grau de instrução elevado, filha única, seus pais com estabilidade financeira razoável! Diana tinha tudo para que desde o início tivesse tudo aquilo que desejasse e uma vida tranquila, sem atropelos. Mas será que uma das suas escolhas do passado foi determinante para ter passado maus bocados durante alguns anos de sua vida? Júlio foi o grande responsável por seus pesadelos? Diana era uma dessas raras pessoas que se pode chamar de pessoa bondosa. Quando a pessoa tem o dom do amor ao próximo, ela é correta em todas as suas ações, apenas quer seguir esse caminho, não passa pela sua cabeça outra forma de viver senão ser honesta nas suas atitudes. O seu desejo é que todos lutem sempre em benefício do coletivo, que todos ao seu redor vivam em paz e harmonia. Isso é algo indispensável na vida de cada ser.


			Apresentação


			Diana! Uma bela moça. Tem traços delicados e uma aparência cativante. Veste-se com afinco e é bastante discreta. Filha única. A mãe, Clarisse, é professora na rede pública. E o pai, Alfredo, trabalha como gerente num departamento de distribuição de uma grande empresa transnacional.


			Diana formou-se em Administração de empresa e trabalha como gerente numa empresa de telefonia. A família mora em São Paulo, num bairro na região central da capital. Júlio é o mais velho de três irmãos, Renata e Vinicius, e seus pais são Sergio e Vilma.


			Sergio é servidor público e Vilma trabalha num banco privado como subgerente. Moram num bairro de classe média na cidade de São Paulo.


			Júlio formou-se em Sistemas de Informação e Ricardo fez Engenharia Civil.


			Diana e Marisa são grandes amigas, estudaram juntas desde o Ensino Médio e fizeram faculdade juntas. Aliás, foi Marisa quem incentivou a amiga a fazer Administração de empresas, pois ela, após terminar o Ensino Médio, queria entrar para a faculdade, mas não tinha ideia de qual curso fazer. Como as duas não queriam se separar após o Ensino Médio, foram juntas cursar Administração.


			Júlio terminou a faculdade um ano antes de Diana, em seguida fez especialização em TI. Assim que terminou a especialização, começou a trabalhar na área em que tinha se formado, ganhando um ótimo salário.


			Diana, depois que terminou a faculdade, teve dificuldade para conseguir emprego na sua área de formação, então ela conseguiu com muito custo ser promovida a gerente na empresa em que trabalhava.


			Diana e Marisa eram inseparáveis, saíam sempre juntas, iam a festas, viagens e frequentavam sempre a casa uma da outra. Passavam a maior parte do tempo juntas. 


			Marisa estava de namorico com Ricardo. Diana estava meio que flertando com um cara que tinha conhecido havia pouco tempo numa dessas noites em que saiu para se divertir com a amiga, até conhecer Júlio.


		




		

			O começo de tudo


			Diana conheceu Júlio através de Ricardo, namorado de Marisa, sua melhor amiga. Júlio e Ricardo são amigos desde a infância. Diana começou a namorar Júlio quando ela estava no último ano da faculdade. Júlio já havia terminado a sua faculdade um ano antes, já trabalhando na sua área de formação. Diana, então com vinte anos, e Júlio, com vinte e dois anos de idade, estavam muito apaixonados. Assim que os dois foram apresentados, sentiram algo diferente um pelo outro. Foi paixão à primeira vista. Dias depois já estavam namorando.


			Depois de dois anos de namoro, Júlio e Diana resolveram se casar. Foi tudo muito bem planejado nos mínimos detalhes, a festa em comemoração ao casamento foi ótima. Havia muitos convidados de ambas as partes. Os seus melhores amigos estavam presentes nesse momento tão aguardado por todos. Um dia após o casamento os dois viajaram em lua de mel para a ilha de São Domingos, no Caribe.


			Ficaram quinze dias desfrutando daquele mar azul como o firmamento, aquelas paisagens que mais parecem uma obra de arte. E assim foram quinze dias de pura felicidade. Voltaram para São Paulo e a rotina já era outra, os dois morando no apartamento que tinham comprado juntos. Trabalhavam fora e dividiam as tarefas de casa. E foi assim durante dois anos. No primeiro ano de casados, nasceu seu primigênio, Pedro Henrique. Ao completarem dois anos de casados, nasceu o segundo filho do casal, agora uma linda menina, Ana Júlia.


		




		

			O comportamento


			Tudo parecia estar na mais perfeita harmonia, saíam sempre juntos e estavam sempre na mesma sintonia. Os filhos eram a coisa mais preciosa que um casal poderia ter. Quem conhecia o casal e seus dois filhos poderia afirmar sem sombra de dúvidas que era uma família perfeita. Mas como tudo nessa vida tem seu lado bom e o outro não tão bom assim, infelizmente nada é para sempre. Poucos meses depois do nascimento de Aninha, Diana começou a perceber uma discreta mudança em Júlio: ele continuava muito carinhoso e atencioso com os filhos, mas com Diana a coisa já não parecia mais a mesma. Ele não era mais aquele cara carinhoso, brincalhão com ela, já não lhe dava atenção como antes. Ele sempre perguntava: “Como foi o seu dia? E no trabalho está tudo bem?”. Isso já não acontecia mais. Mas Diana sempre foi uma pessoa tranquila e discreta, nunca foi de cobrar, não gostava de perturbar nem de ficar especulando o que estava acontecendo, mesmo porque ele nunca tinha dado motivos para isso. Às vezes por motivos bobos ela sentia um pouco de ciúme, mas ela sabia ser discreta, nunca antes tinha desconfiado de alguma coisa, tinha plena confiança nele.


			Diana resolveu aguardar para ver se realmente estava acontecendo alguma coisa ou se era algo da sua cabeça. Achou melhor observar mais e dar tempo ao tempo, acreditando que um dia com certeza ele diria o que acontecera!


			E assim o tempo foi passando e Júlio a cada dia continuava mais distante. Aquilo a incomodava muito! Diana passou a sofrer calada, pois aquele era o homem a quem ela amava, e queria junto a ele e aos filhos ficar unida e em paz. Diana passou a fazer de tudo para agradar-lhe, mas era em vão, de nada adiantava, a frieza de Júlio era uma tortura. Diana só queria entender o que fez para que ele a tratasse assim, com tanto desprezo! Como um homem carinhoso que sempre dizia que a amava, que estava apaixonado, pode ter mudado completamente a tal ponto que se tornou um homem frio e distante. Ele não tinha mais aquele cuidado de antes como na época de namoro e nos primeiros dois anos de casamento.


			E com isso Diana passou a ficar deprimida, sem ânimo para nada. Saía cedo de casa, deixava as crianças na escolinha e ia para o trabalho. Como ela era a gerente, sempre havia muitas coisas para resolver na loja. Mas mesmo com a correria do dia a dia, Diana não conseguia disfarçar a angustia que ela sentia em seu coração. Perdeu totalmente aquele brilho que tinha no olhar. Antes uma pessoa comunicativa e atenciosa com todos, inclusive com os seus subordinados. Ninguém a via triste ou reclamando de alguma coisa, agora todos estavam preocupados com tamanha mudança e queriam de alguma forma ajudá-la. Alguns colegas do trabalho a chamavam para sair à noite depois do trabalho para tomar algo e distrair-se um pouco, para ver se levantava o ânimo dela, mas nunca aceitava, dizia que tinha de cuidar dos filhos.


			Após o horário escolar, a babá que Diana contratou, Ilma, buscava as crianças na escolinha e ficava com eles até o começo da noite. Quando Diana chegava do trabalho, Ilma ia embora e voltava no dia seguinte.


			E assim foi passando o tempo. Júlio estava sempre muito “ocupado” com seu trabalho. Estava sempre saindo com os “amigos” nas noites de fim de semana, a começar na sexta-feira.


			Com o passar do tempo, até com as crianças Júlio mudou, já não era mais aquele pai atencioso e presente. E isso tornava Diana ainda mais depressiva. Ela estava sentindo que era um caso sem volta, que nunca mais Júlio seria aquele marido de antes. Diana já não tinha mais esperança.


			Muitas noites ela o via calada, seu comportamento era estranho. Júlio chegava do trabalho, tomava banho, vestia sua melhor roupa, perfumava-se e saía de casa sem dizer uma palavra, ela tinha certeza de que não era com os amigos que ele ia sair, existia outra mulher. Ela então passou a se culpar por conta do fracasso de seu casamento e começou a perguntar a si própria o que teria feito Júlio deixar de gostar dela. Inconscientemente, teria ela lhe causado algum mal? Ela era uma esposa atenciosa e amorosa, trabalhava fora, cuidava da casa e das crianças, ajudava com as contas e as despesas da casa. Uma esposa exemplar! Não conseguia entender como uma pessoa poderia mudar tanto. Diana sentia-se impotente diante daquela situação, não podia fazer nada para tentar salvar seu casamento, estava tudo perdido. Isso a deixava muito abatida.


		




		

			A separação


			O tempo foi passando… Três anos depois, a rotina era sempre a mesma, nada mudara. Sua grande amiga Marisa havia se casado com o grande amor da vida dela e mudou-se para a capital de outro estado, onde morava a família do seu agora esposo, Ricardo. Diana via-se sozinha, apesar de os filhos e os pais dela estarem sempre por perto. Ela sentia um vazio imenso, era uma alma solitária, mas aos poucos foi se acostumando com aquela condição. E aquilo ainda não era tudo!


			Um certo dia, para atormentar e aumentar ainda mais a dor, Júlio voltou do trabalho um pouco mais cedo do que o habitual e, como uma bomba, ele anunciou o que ela mais temia: a separação. Ele estava apaixonado por outra mulher e essa mulher estava grávida, então ele pretendia formar uma nova família. Diana já não fazia mais parte da sua vida, de seus planos. Era passado para Júlio. Diana, apesar de saber que mais cedo ou mais tarde ele chegaria e diria exatamente isso, não queria acreditar. Ainda tinha esperança de que aquele Júlio de antes voltaria, de que aquilo era só uma fase!


			Ela não acreditava em que uma pessoa pudesse mudar tanto. Era uma realidade em que ela custava a acreditar. Aquilo para ela foi pior do que a morte, ela preferia que ele cravasse um punhal em seu coração. Talvez fosse menos doloroso. Mas infelizmente não havia outra saída, essa era a nova realidade. Diana tinha que aceitar! Era a sua sina, não tinha para onde correr. Só restava aceitar e ser forte, pois tinha duas crianças pequenas que dependia dela e esperava que ela desse todo o amor e carinho que o pai ultimamente não estava dando. Júlio arrumou parte de suas coisas e saiu naquela mesma noite sem ao menos se despedir das crianças, prometendo que no dia seguinte passaria para pegar o restante de suas coisas.


			Diana estava sem chão. Quando ele virou as costas e bateu à porta, ela desabou a chorar, era um choro sofrido que chegava a sufocá-la. Aquela foi a pior noite de sua vida. No dia seguinte, ela estava zonza, com os olhos inchados e fora de si, não tinha ânimo nem para ir ao trabalho. Levou as crianças para a escola e voltou para casa. Avisou no trabalho que, por força maior, ausentar-se-ia naquele dia.


			Os primeiros meses depois da separação foram muito difíceis. Muitas vezes Diana achava que não aguentaria. Andava abatida e apática. Todos à sua volta percebiam o quanto a separação tinha sido prejudicial para ela, e isso comovia a todos. Todos tentavam ajudá-la como podiam, inclusive seus pais, mas Diana estava sem reação! Para as crianças, a ausência do pai foi muito difícil também, mas com o passar do tempo elas foram se acostumando sem a presença do pai em casa, talvez tenham superado a ausência melhor do que Diana.


			Júlio estava morando com o seu novo amor, novo em todos os sentidos, novo de recente e também a sua nova esposa era dez anos mais jovem que ele. Ele tinha vinte e nove anos, a moça dezenove anos de idade. Diana tinha vinte e sete anos quando se separaram.


			Um ano depois da separação, mais uma bomba caiu sobre a cabeça de Diana. Júlio voltou com uma novidade: ele e a esposa, Vanessa, tiveram uma filha. Como ele morava de aluguel, agora, com as despesas aumentadas, ele precisava da parte dele no apartamento que tinha comprado com Diana e lhe fez uma proposta. Ou ela compraria a parte dele e ficaria com as crianças no apartamento ou ele compraria a parte dela. Nesse caso ela teria que deixar o imóvel e levar as crianças. Ele precisava do apartamento para a sua nova família. Diana custava a acreditar naquilo! Não era possível que aquilo estivesse acontecendo! Parecia um pesadelo.


			Como Júlio poderia pedir a parte dele no apartamento?! O apartamento é das crianças e é seu único abrigo! Ele quis formar uma nova família, então que compre seu próprio apartamento! Diana ficou furiosa com Júlio, não aceitava o que ele estava propondo. Ele foi embora, mas exigia uma resposta o mais rápido possível.


			No dia seguinte após o trabalho, Diana passou na casa dos pais e aos prantos contou a eles a nova de Júlio. Os pais, assim como Diana, ficaram chocados e ao mesmo tempo revoltados com mais essa que Júlio estava aprontando, era muita maldade para uma pessoa só! Fazer isso com os próprios filhos é de uma maldade sem limites, não há perdão.


			A cada dia que passava Diana ia pegando mais raiva das atitudes de Júlio e, para se ver livre dele, ela resolveu ceder. Conversou com os pais, pediu abrigo até ela comprar um pequeno apartamento para si e seus filhos. Vendeu sua parte para Júlio, mas só saiu quando ele pagou a parte dela. Não sabia como ele conseguiu dinheiro, mas isso não interessava a ela agora, porque nunca mais queria ver a cara desse homem em quem um dia acreditou e a quem amou. Diana e as crianças foram morar temporariamente no apartamento de seus pais. Júlio foi com sua nova família morar no apartamento que um dia foi dele com Diana e as crianças e onde Diana acreditava que aquela felicidade que eles estavam vivendo era para sempre.
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